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Sinopse:

Esta história vai fazer você ficar louca por bilionários! Ela contém cenas de sexo extremamente eróticas e sensuais, orgasmos em abundância e um homem incrivelmente bonito que sempre consegue o que quer.

A diretora de operações, Amy Carter, é uma londrina bem-sucedida na carreira que está passando por um enorme problema: o firme assédio moral da empresa de Nova York, Irmãos Quinlan. Ao que tudo indica, cabeças vão rolar. Amy está determinada a lutar por seus colegas de trabalho, mas, ao chegar em Nova York, ela conhece Adam Quinlan, que deixa claro que está interessado em negociar com ela em um nível mais pessoal.

O bilionário, playboy e CEO, Adam Quinlan, sempre consegue o que quer: ele é bonito, confiante e gosta de ver as mulheres sucumbirem ao seu charme. Quando a bela Amy chama sua atenção, ele decide que irá seduzi-la. Mas, há um problema: o último pedido de seu falecido irmão foi que ele comprasse a empresa de Amy para que o projeto em que ele estava trabalhando pudesse ser completado. Adam sabe que, provavelmente, precisará demitir algumas pessoas, mas seduzir e levar Amy para sua cama, se torna, subitamente, mais importante do que negociar na sala de reuniões.

Amy quer mais de um homem do que apenas sexo alucinante e sem compromisso. E, certamente, não quer nada com o seu rival, Adam Quinlan. Então, por que ela não consegue parar de pensar nele, dentro e fora do quarto e da sala de reuniões? E o que está acontecendo com o solteirão convicto? Ele realmente está mudando de ideia e se apaixonando?

Independentemente da razão, Adam está prestes a descobrir que existem algumas coisas que o dinheiro não pode comprar...
Capítulo Um

––––––––

Amy estava atrasada. Com o pânico tomando seu corpo, ela arrastou a mala com rodinhas em direção ao elevador do lobby luxuoso amaldiçoando a saia lápis e os saltos que atrapalhavam sua pressa. Tanto esforço para chegar a Nova York mais cedo e passar a manhã preparando sua apresentação para os irmãos Quinlan. Seu voo de Londres tinha sido adiado na noite passada e agora ela estava exausta, ansiosa e emocionalmente instável. Ela terminou com seu namorado imprestável há duas semanas – depois de encontrá-lo em uma posição comprometedora com a assistente dele. Ela ainda estava se recuperando do choque e James parecia não querer aceitar que estava tudo acabado – ele não parava de pedir desculpas desde então. Mas já era tarde demais. 

Nova York zumbia como um ataque de pânico. Agora, tudo que Amy queria fazer era enroscar-se na cama com uma barra de chocolate e chafurdar nas reprises de Sex and the City. Mas, em vez disso, ela estava na Big Apple, sentindo-se sozinha e perdida. A atividade frenética de Manhattan a fez sentir-se insignificante. Aparentemente, este arranha-céu tinha trinta andares – e era relativamente pequeno. 

Ela parou no elevador luxuoso e prendeu a respiração, ensaiando o início do seu discurso para os irmãos Quinlan – que teria que começar com um pedido de desculpas por fazê-los esperar. As portas do elevador abriram e Amy esquivou-se do ataque de nova-iorquinos elegantemente vestidos quando eles saíram de lá de dentro como um tsunami em Armani. Ela deu um passo para o lado, mas, em seguida viu-se de frente com um homem profundamente entretido numa conversa ao telefone vindo em sua direção – e o impacto era iminente! Amy sacudiu-se e tentou desviar, mas as rodinhas da sua mala prenderam-se. Merda!

— Cuidado! — ela falou enquanto o homem vinha em sua direção.

Ele desviou no último segundo, mas acidentalmente bateu no ombro de Amy, tirando-a do equilíbrio sobre os saltos finos. Ela estendeu os braços, desesperada para impedir-se de cair no chão de mármore, mas felizmente a salvação veio na forma de um homem que surgiu por trás dela, pegou-a em seus braços fortes, impedindo sua queda e salvando seu orgulho. 

— Opa! — disse uma voz masculina e suave em seu ouvido.

O homem passou os braços fortes ao redor de Amy, que se sentiu aliviada e envergonhada. Ela afundou o nariz contra o peito firme, inalando seu perfume masculino, sentindo sua tensão surgir. 

— Consegue levantar-se, querida? — perguntou o homem.

— Ah, sim. Desculpe.

Ela afastou-se dos seus braços, sentindo seu coração bater furiosamente e as pernas tremerem com a adrenalina. Ela se recompôs e afastou a franja loira dos olhos.

— Obrigada por...

Ela levou um choque de realidade ao avistar o homem mais bonito que já vira. Seu cabelo escuro emoldurava o rosto masculino perfeitamente, destacando as maçãs do rosto bem formadas, queixo forte e lábios adoráveis. Seus ombros largos e peito tonificado estavam em perfeita proporção com seu mais de um metro e oitenta de altura e físico atlético, fazendo-o parecer um deus num terno sob medida. Ele emanava masculinidade arrogante, como um jovem Clint Eastwood. Este homem era totalmente perfeito – desde seu comportamento frio até sua covinha sexy no queixo. 

Ele sorriu, fazendo seu lindo rosto parecer ainda mais imponente.

— Você está bem?

— Ah... hum... er... sim.

Ele inspecionou Amy com interesse em seus olhos verdes. Ela corou, sentindo a luxúria envolvê-la, substituindo seu humor irritado por tensão nervosa. O homem abriu a boca para falar, mas Amy, de repente, lembrou por que estava ali. Agora não era hora de ficar desmaiando por causa de um homem bonito – mesmo que este fosse incrível. Os irmãos Quinlan estavam esperando-a e ela já estava ridiculamente atrasada. 

— Obrigada por me ajudar — disse ela. — Mas realmente preciso ir.

— Espere... qual o seu nome?

Bem, talvez ela pudesse perder mais alguns segundos para, quem sabe, conseguir o telefone dele. Ela sorriu docemente.

— Amy Carter.

— Ah, você é a Amy?

Ela entrou em pânico. 

— O quê?

O sorriso sensual dele a atingiu, fazendo um calor subir por seu corpo. 

— Prazer em conhecê-la, Srta. Carter. Como foi seu voo?

— Sinto muito... você não é... Você é um dos irmãos Quinlan?

— Com certeza. Adam Quinlan – é um prazer conhecê-la.

As portas de aço se fecharam ao redor do coração de Amy. Este homem era o inimigo. Quando os irmãos Quinlan demonstraram, pela primeira vez, interesse em comprar a Grafton Techs há um mês, seu chefe – Frank Grafton – havia se recusado a vender, por isso, os irmãos Quinlan responderam com a ameaça de uma “oferta hostil”. Os Quinlan informaram Frank que eles pretendiam paralisar a Grafton Techs, seduzindo seus melhores funcionários com propostas irrecusáveis, caçando seus clientes, levando-os à falência. Frank acabou cedendo, percebendo que não tinha outra opção senão vender se quisesse ter algum tipo de lucro. Mas havia um clima de tensão entre as duas empresas, e o trabalho de Amy pelos próximos dias era garantir que a aquisição hostil permanecesse o mais amigável possível. Até agora, ela não encontrara os irmãos pessoalmente, mas já fazia uma boa ideia do tipo de negócios que eles costumavam fazer. Babacas idiotas. 

— Prazer em conhecê-la corretamente, Srta. Carter. Obrigada por se jogar em meus braços, mas acho que seria melhor se comportar agora. Não queremos que as pessoas fiquem fofocando sobre nós, não é?

Ele piscou sugestivamente, despertando um desejo dolorido entre as coxas de Amy. Ela tentou evitar o rubor que estava prestes a cobrir seu rosto, sabendo que não deveria demonstrar qualquer fraqueza. Adam estendeu a mão para ela apertar. Seu aperto era firme e poderoso. 

— Posso lhe garantir, Sr. Quinlan, que não haverá qualquer motivo para fofocas. 

Ele cruzou os braços fortes na frente do seu terno sob medida como se fosse o dono do mundo e de todos que vivem nele. 

— Bem, vamos apenas esperar e ver, não é?

Amy esticou-se em seu um metro e sessenta e cinco.

— Não sei com que tipo de pessoa você acha que está lidando, Sr. Quinlan, mas posso te garantir que estou aqui por uma única razão, que é fazer o meu trabalho. O propósito da minha visita é garantir que você e seu irmão não estejam pensando em estragar minha empresa. E, permita que eu seja clara, você certamente não vai me levar como parte das negociações.

Ele riu gentilmente.

— Não tenho certeza se acredito em você. Eu vi o olhar lascivo que você me deu a pouco. E seu rubor é bem bonitinho. Mas, tudo bem, vamos deixar isso para lá por enquanto... talvez possamos renegociar mais tarde. 

— Você é um idiota arrogante, não é?

Adam deu de ombros.

— Sei o que quero e geralmente consigo. A propósito, recebi uma mensagem de Frank dizendo que havia sofrido um acidente. Ele está bem?

Amy passou por cima da sua raiva por Adam e suspirou. Seu chefe havia sofrido um acidente de carro no caminho para o aeroporto na noite passada e havia sido levado para o hospital. Ele deveria estar bem, mas isso significava que a pressão desta reunião importantíssima e crucial com os irmãos Quinlan havia recaído sobre os ombros dela. 

— Está, sim. Lamento que ele não pôde vir. Obviamente você precisará da assinatura dele nos contratos, mas vou fazer o máximo que puder para resolvermos tudo. 

Adam balançou a mão com desdém. 

— Tudo bem. Pedi à nossa assistente para enviar-lhe nossos desejos de melhoras. Como você disse, podemos discutir os detalhes com você nos próximos dias e, então, Frank assina o contrato quando sair do hospital. Mas estamos interessados em adquirir a Grafton Techs o mais rápido possível. — Adam olhou para o elevador. — Vamos subir. Vou apresentá-la ao meu irmão e poderemos começar a conversar.

Ele apertou o ombro de Amy, que agitou o corpo cansado com efervescente excitação. Seu coração batia com o desejo de se aninhar naqueles braços fortes novamente, mas ela sufocou-o e o afastou. Ela estava aqui para fazer um trabalho e estava determinada a manter distância. Como ele se atrevia a assumir que ela dormiria com ele? O homem era arrogância pura – ele nem era seu tipo. Então, por que é que toda vez que ele sorria ela ansiava por sentir suas mãos no corpo dela? Era como se sua cabeça o odiasse, mas seu corpo ansiasse por ele, para que ele a possuísse por inteiro. 

Mas seu corpo teria que aceitar que não podia tê-lo. Ele era o inimigo e ela estava aqui para defender a Grafton Techs, não para se tornar outro entalhe na cabeceira da cama, provavelmente, já lotada de Adam Quinlan.

Ela sorriu com firmeza. 

— Sim, vamos subir. Vim aqui para exigir respostas de vocês dois – e não vou parar até estar completamente satisfeita.

Capítulo Dois

––––––––

Desde o momento em que Amy caiu em seus braços, Adam desejou transar com ela – ter seu pequeno corpo ao redor de seu pau. Ela havia mexido com algo primitivo dentro dele. Ela era bonita, inteligente e charmosa... e aquele sotaque britânico delicioso o deixava duro toda vez que ela falava. Ele estava desesperado para dobrá-la sobre uma mesa, segurando seu rabo de cavalo loiro com força, enquanto mordia seu pescoço, e transava com ela por trás. 

Mas não foi apenas seu maravilhoso corpo curvilíneo que chamou a atenção de Adam. Havia algo mais nela. Ela parecia... interessante. Havia, obviamente, muito mais por trás daqueles belos olhos azuis do que ela demonstrava. Ela o encantou como um enigma a ser desvendado. E Adam estava determinado a desvendá-la. 

Mas claramente, ela não iria ficar de joelhos e chupá-lo. Havia uma parede de tijolos invisível ao redor dela, deixando-a inatingível. E para Adam isso era o desafio perfeito. Ele adorava a caçada – mas ultimamente era difícil de acontecer. Ele ficava satisfeito em proporcionar bons momentos às socialites ricas com quem costumava sair: comprar presentes caros e transar com elas num frenesi tal que elas nem mesmo conseguiam se lembrar do próprio nome. Mas nunca havia qualquer substância nessas relações. Era divertido, mas insatisfatório. 

Amy era diferente de qualquer mulher que ele já tinha conhecido. Ela era inabalável e impassível. Mas ele a teria. Adam estava determinado a minar as defesas do seu arame farpado. Ele estava ansioso para ver aquela mulher atrevida e tensa perder o controle enquanto transavam intensamente. Seu objetivo era fazê-la gritar seu nome com um orgasmo tão intenso que tornasse os próximos amantes que ela tivesse incomparáveis com relação a ele. 

Levá-la ao êxtase seria seu prêmio. E dela. 

Ele desligou-se da fantasia e voltou sua atenção para a enorme sala de reuniões com vista para o impressionante horizonte de Manhattan. Seu irmão mais velho, Dylan, estava sentado à sua frente, na enorme mesa de nogueira. Os dois estavam frente à frente enquanto a bela Amy pressionava o controle remoto para iniciar a apresentação dos slides do Power Point.

Ela abriu um sorriso profissional. 

— A Grafton Techs é especialista mundial em análise de dados. Pegamos dados corrompidos ou hardwares desconhecidos e usamos nossas ferramentas especializadas para desbloquear a...

Dylan a interrompeu.

— Já sabemos disso, Srta. Carter. É por isso que queremos comprá-la.

Amy apertou o botão do controle remoto e ignorou os slides seguintes. 

— Certo. Vou deixar as sutilezas de lado e começar a trabalhar. O propósito da minha visita, senhores, é descobrir as suas intenções com a nossa empresa. 

— São nobres, posso lhe assegurar — disse Adam.

Ela não sorriu. 

— Precisamos de uma garantia, Sr. Quinlan, de que não haverá qualquer interrupção. Frank Grafton levou dezessete anos para tornar a nossa empresa um sucesso em seu nicho. A Grafton Techs é uma família. Temos apenas vinte e cinco pessoas na equipe e não poderíamos suportar perder qualquer um dos membros da nossa família. Nenhum.

Adam afastou a memória que o assombrou de seu irmão morto.

— Nós apreciamos isso, Srta. Carter. Também somos homens de família. E garantimos que toda a equipe da Grafton Techs será mantida.

— Espero poder confiar em sua palavra, senhor. O último e-mail que recebi de vocês foi insistente e ameaçador. Talvez seja assim que vocês costumam fazer negócios em Nova York, mas não é como estamos acostumados em Londres. 

Ela inclinou-se para pegar um folheto da mesa, e Adam sentiu o cheiro de seu perfume floral, o que o fez querer enterrar o rosto em suas coxas e lamber sua boceta em êxtase. Então, ela poderia envolver aqueles lábios vermelhos ao redor do seu pênis e...

Ele olhou para Dylan, que agora estava perguntando a ela sobre as quotas de emprego atuais. Adam notou que ela não parecia particularmente encantada com a beleza de seu irmão – seus cabelos ou os grandes olhos castanhos – como a maioria das mulheres costumava fazer. Mesmo que Adam e Dylan não tivessem dificuldade em negociar com os homens – assumindo o controle como líderes poderosos que eram – muitas vezes, era mais fácil negociar com as mulheres. Os dois irmãos não eram arrogantes, mas sabiam que eram atraentes e sedutores. Eles compravam empresas de software há cinco anos, desde que Adam tinha se formado no MIT, em engenharia digital. Dylan era apenas um ano mais velho e eles haviam feito uma promessa desde a infância de que abririam um negócio juntos – o império que haviam construído. Adam tinha somente vinte e sete anos e já estava mais rico do que havia sonhado.

— E o que o senhor acha disso, Sr. Quinlan? — perguntou Amy.

Adam voltou sua atenção para ela.

— Hum... — Ele olhou para o irmão, que assentiu com a cabeça discretamente. Adam sorriu. — Parece bom. 

— Ótimo — disse ela. — Preciso ter certeza de que vocês não vão mudar nada. Suas técnicas de intimidação me mostraram...

— Ei, nós nunca intimidamos ninguém.

— Vocês nos ameaçaram dizendo que nos levariam à falência, que roubariam nossos clientes e nossa equipe técnica.

Dylan fez uma careta. 

— Nós só queremos comprar sua empresa. Não fazer qualquer dano. 

E nós sempre conseguimos aquilo que queremos, Adam pensou.

Amy levou a mão até a cintura curvilínea. Seu corpo era parecido com os daquelas divas da década de cinquenta, um rosto de boneca e olhos penetrantes que fizeram com que Adam ficasse feliz por estar sentado.

— Acredito que seu advogado tenha analisado o contrato que foi enviado na semana passada — ela falou.

Adam deu de ombros.

— Sim, nosso advogado disse que está tudo certo e que podemos assinar.

Isso pareceu desestabilizar Amy. Obviamente, ela estava aqui para brigar e parecia confusa por Adam e Dylan quererem apenas seguir em frente. Eles tinham suas razões, é claro, mas Amy não precisava saber. Ainda não. 

Quando Adam percebeu que já não estava mais prestando atenção à conversa e só pensava em admirar o corpo fantástico de Amy, achou que era melhor encerrar. Sua caixa de entrada estava lotada de e-mails urgentes que precisavam da sua atenção. 

— Srta. Carter — disse ele. —, espero que tenhamos respondido a todas as suas perguntas.

Amy levantou uma sobrancelha.

— Então é isso?

— Por hoje. Mas espero que você esteja começando a ver os benefícios de uma fusão entre nós.

Adam piscou para ela, ciente de como a sua última frase soou dúbia.

Amy limpou a garganta e ficou de pé, sem permitir que sua expressão mudasse. Quanto mais ela resistia, mais ele a queria. Ela cederia e ele triunfaria ao transar com esse corpo lindo que iria oferecer-lhe prazer absoluto.

— Vocês têm mais alguma pergunta? 

Dylan se inclinou para frente. 

— Não, acho que ficou tudo claro. Temos uma reunião agendada com nosso diretor financeiro amanhã. Espero que você se junte a nós. 

— Sim, absolutamente — disse Amy. — Ficarei em Nova York por três dias, então, estarei aqui para essa reunião. Enquanto isso, por favor, não hesitem em me perguntar qualquer coisa. 

Adam empurrou a cadeira para trás e ficou de pé, atrás da mesa de madeira. Ele cruzou os braços sobre o peito e a encarou.

— Eu tenho uma pergunta, Srta. Carter.

— Sim, Sr. Quinlan?

— Quer jantar comigo esta noite?

Amy congelou. Adam quase pôde ouvir os pensamentos correndo por seu cérebro. Ele está me convidando como cliente ou como encontro?

Ela abriu os lábios rosados. 

— Para discutir o acordo iminente?

— Não. Acho que devemos nos conhecer em um nível mais pessoal. Apenas você e eu. Deixe o cabelo solto... então, o que você acha?

Ela falou friamente.

— Por favor, me responda, Sr. Quinlan. Se meu chefe, um homem com cinquenta anos e casado estivesse aqui, você estaria falando com ele como se ele fosse um objeto sexual?

Adam riu gentilmente.

— Depende. Se a bunda dele ficasse tão boa quanto a sua numa saia, sim.

O rosto de Amy ficou furioso e ela começou a desligar o laptop. 

— Bem, da próxima vez que você for a Londres, deve pedir a ele que use uma saia para você!

Adam sorriu e ergueu as mãos, sabendo que ela havia ganhado este round. Mas ele estava feliz por proporcionar a ela este pequeno triunfo. Sabendo que, em última análise, ganharia a guerra. Ele precisava agir com estratégia, recuaria, lançaria algumas iscas e, em seguida, puxaria a linha gentilmente. Mas ele precisaria ser rápido, pois só tinha três dias. 

Amy fechou o zíper da capa do laptop com um floreio, em seguida, pegou a mala e passou por ele.

— Vejo vocês amanhã. Obrigada por me receberem.

Adam saiu de trás da mesa.

— Espere, Srta. Carter. Onde vai ficar hospedada? Caso um de nós precise entrar em contato com você?

Ela virou para encará-lo. 

— Meu celular estará ligado vinte e quatro horas.

— Qual o seu hotel? — perguntou Dylan.

— Hilton — Disse ela. — No Centro.

Dylan abriu a boca para responder, mas o telefone tocou. Então ele o atendeu.

— Dylan Quinlan.

Adam sorriu. 

— Obrigado pelo seu tempo, Amy. Foi um prazer. Agora, por favor, deixe-me acompanhá-la até o elevador. Para o segundo round. 

Capítulo Três

––––––––

Amy estava secretamente impressionada com a extravagancia do local onde ficava o escritório dos irmãos Quinlan. O layout era moderno e vibrante, com piso laminado e uma grande área de plano aberto. Mas eles conseguiram manter um profissionalismo tradicional – havia uma grande recepção que levava ao elevador e um corredor repleto de obras de arte por onde Amy já estava arrastando a mala atrás de si. 

Por mais que estivesse desesperada para passar mais tempo com Adam, Amy sabia que precisaria resistir a seus encantos. Ela estava se sentindo envolvida e vulnerável. Claramente, ele não estava à procura de um relacionamento sério. E Amy certamente não estava em busca de uma transa casual.

Deixando Dylan com sua ligação, eles caminharam, passando pela recepção e seguindo pelo corredor em direção ao elevador. Amy podia sentir o olhar de Adam sobre ela. Isso mexeu mais com ela do que gostaria de admitir. 

— Apesar de você me dar um fora, me magoando profundamente — disse Adam. —, o convite para jantar ainda está de pé. Eu adoraria te mostrar Manhattan. Suponho que você não conheça ninguém nesta cidade velha e solitária.

— Não, Sr. Quinlan. Ao contrário de você, que provavelmente tem o telefone de cada herdeira elegível do estado. Tenho certeza de que você pode convidar uma das suas debutantes ricas para jantar hoje à noite e me deixar preparar a minha apresentação para o seu diretor financeiro. 

Adam sorriu.

— Ah, mas as herdeiras não me fascinam tanto quanto você. 

Amy abafou a alegria que sentiu com o elogio.

— Não consigo entender o que tem de tão fascinante em mim. Sou apenas uma mulher comum, vinda de Londres. 

— Bem, seu sotaque britânico, para começar. É como o cruzamento entre uma professora severa e uma menina impertinente. E eu quero descobrir qual delas você realmente é.

— Posso lhe assegurar de que não sou nenhuma das duas.

Adam riu carinhosamente. 

— Você é uma mulher muito atraente, Srta. Carter.

Ela não pôde deixar de sorrir. 

— Obrigada.

Amy apertou o botão para chamar o elevador, desesperada para saber o que mais ele achava tão fascinante sobre ela, mas as portas se abriram de imediato, o que a irritou. Amy não queria deixá-lo. A atenção que ele estava dando a ela era maravilhosa e a fazia sentir-se especial. Mas ela não poderia mudar de ideia sobre o jantar agora, poderia? Isso seria como admitir a derrota – como se ele tivesse conseguido, com seu charme, conquistar sua atenção. E ela nunca diria isso a ele. Ela sabia qual era o jogo de Adam. Ele era o tipo de homem que a via como um desafio enquanto ela estava resistindo, mas que a deixaria assim que a diversão acabasse.

Ela abriu a boca para se despedir, mas quando as portas do elevador se abriram totalmente, seu corpo ficou tenso com a visão do homem que estava caminhando para fora como um robô. 

Era um homem com aparência de árabe com mais de um metro e oitenta de altura que – apesar de ter a cabeça raspada – estava elegantemente vestido em um terno de grife. Seu belo rosto era inexpressivo, mas havia uma característica que chamou a atenção de Amy e fez seu estômago revirar: a horrível cicatriz de queimadura que ia da bochecha até a mandíbula, parecendo dolorosa e recente. Amy engoliu seu medo e automaticamente deu um passo para trás, desesperada para sair de seu caminho.

O tempo pareceu parar quando o homem parou a sua frente ameaçadoramente. Havia algo assustador nele. Algo terrível por trás dos olhos escuros.

— Você é a mulher da Grafton Techs?

Amy abriu a boca para tentar responder, mas Adam adiantou-se e empurrou o peito do homem.

— Tariq, que diabos você está fazendo aqui? Por que não está na cadeia?

Tariq permaneceu relaxado. Um contraste gritante com a raiva súbita de Adam.

— Eles me liberaram para aguardar o julgamento em liberdade, Adam. Até então, sou um homem livre. 

Adam agarrou-o pela camisa. 

— Você precisa ir embora agora. Se Dylan pegar você aqui, irá mata-lo. E se não o fizer, talvez eu mesmo faça.

— Não vou sair até recuperar o que você roubou de mim. — Tariq voltou sua atenção para Amy. — Você precisa saber que está prestes a fazer negócios com ladrões e mentirosos. Eles vão lhe prometer o céu e a terra, mas vão lhe dar o inferno. Como por exemplo... você. Você deveria ser minha. Foi minha ideia.

O medo tomou conta de Amy, fazendo com que seus joelhos tremessem.

— O quê?

Adam passou na frente dela e empurrou Tariq contra a parede. 

— Deixe-a em paz, porra. Ela não quer falar com você. Você precisa cair fora daqui antes que eu o jogue, de preferência, do alto do telhado. 

Adam manteve Tariq no lugar enquanto pressionava o botão do elevador, que tinha descido. Tariq lutou contra ele e apelou para Amy.

— Preciso te contar algo. É importante. Por favor!

— Não fale com ela, Tariq!

— Solte-me, Adam!

Adam chamou a recepcionista. 

— Chame a segurança!

— Já os chamei, Sr. Quinlan.

Tariq conseguiu soltar-se do aperto de Adam e, de repente, estava sobre Amy.

— Ouça! Os irmãos Quinlan não prestam!

Ela afastou-se. Esse cara parecia perigoso – como se pudesse explodir em seu rosto como uma bomba de gasolina.

Amy se encolheu quando Adam deu um soco nele.

— Fique longe dela, Tariq. Deixe-a em paz.

Neste momento, o elevador abriu e dois seguranças uniformizados saíram de dentro e agarraram Tariq, arrastando-o numa luta de volta para dentro do elevador. Como demônios que arrastam uma alma para o inferno. 

— Não deixem que ele entre aqui novamente — Adam falou, arrumando o terno.

Amy viu Tariq ser agredido no elevador. Ela percebeu que seu coração estava batendo freneticamente no peito. Este tipo de comoção jamais aconteceria na Grafton Techs. De repente, sentiu-se sem chão.

As portas do elevador se fecharam e a atmosfera aterrorizante sufocou Amy. O que diabos tinha acontecido? E como aquele cara sabia sobre a Grafton Techs? A mente de Amy ficou confusa. Mas, quando Adam virou-se para ela e abriu um sorriso terno, ela sentiu-se confortada. Ela retribuiu o sorriso, sentindo-se aliviada por poder, finalmente, baixar a guarda – mesmo sabendo que estava lutando uma batalha perdida no que se tratava de Adam Quinlan. Sim, ele tinha a palavra problema estampada em sua testa, mas havia algo decente nele também. Ele era o tipo de homem que faria qualquer coisa para protegê-la. Ela sempre estaria segura em sua companhia. 

Ele apoiou a mão no ombro dela, despertando arrepios em seu corpo.

— Você está bem, Srta. Carter?

— Acho que sim. Sim.

— Sinto muito por isso.

Ela percebeu que estava tremendo. 

— Quem era ele? Como ele sabia sobre a empresa ou quem eu era?

— Deixe-me explicar tudo... durante o jantar?

Ela balançou a cabeça e sorriu cinicamente. 

— Não acho que estarei segura com você.

Adam riu gentilmente. 

— Eu entendo, mas prometo que...

A atenção de Adam foi subitamente desviada para a raiva furiosa de seu irmão quando a recepcionista o informou sobre o intruso.

— Que porra é essa?! — Dylan gritou. — Tariq Shard estava aqui? Onde ele está agora? Vou matá-lo!

Adam estremeceu ao lado de Amy. 

— É melhor eu ir. Dylan está prestes a explodir. 

Amy assentiu com força, decepcionada por Adam preteri-la em favor do irmão. Mas é claro que ele faria isso.

— Posso te ver mais tarde? — ele perguntou.

Amy estava desesperado para saber quem era Tariq Shard, mas sabia que jantar com Adam seria um erro. 

— Você sabe onde estou, Sr. Quinlan. Vejo você amanhã na reunião com o diretor de finanças. 

— Claro, tudo bem. Até amanhã. 

Adam estendeu a mão e tocou seu ombro mais uma vez, e qualquer autocontrole que ela poderia ter virou fumaça com seu toque ardente. Ele cortou o contato visual e andou a passos largos para acalmar seu irmão. E então, Amy pegou sua mala e chamou o elevador novamente, esperando que, desta vez, não corresse perigo. 

Enquanto esperava, ela ouviu Dylan gritar que Tariq Shard não conseguiria acabar com isso e ela ficou intrigada para saber o que estava acontecendo. Como Tariq poderia ter descoberto quem ela era e o que ele quis dizer com aquele papo de que ela tinha sido ideia dele? Será que ela deveria investigar isso mais a fundo? Mas, por outro lado, talvez fosse melhor não se envolver, fazer apenas o que o chefe pediu e voltar para a segurança do seu pequeno apartamento em Londres e para o seu trabalho livre de dramas.

Quando as portas do elevador se fecharam atrás dela, Amy esperava que Tariq Shard – seja lá quem ele fosse – tivesse sido escoltado para longe do edifício. Estar em Nova York já era bastante estressante. Não precisava de um desentendimento com um homem que, aparentemente, deveria estar atrás das grades. 
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